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Neste estudo propomos a continuidade com a pesquisa realizada sobre a gênese do movimento 
armado comunista na Colômbia e apresentada como Monografia para a obtenção de título de 
Bacharel em Ciências Políticas. 

A continuidade com esse estudo será feita a partir da utilização de algumas das categorias 
lundamentais da obra de Gramsci no intuito de explicar as formas políticas assumidas pelas lutas 
desencadeadas na formação social colombiana e que se desdobra(iam na ação das FARC. 

Particularmente a conceituação dada por Gramsci sobre guerra de movimento e guerra de posição. 
buscando nesse autor elementos que ajudem a elucidar as formas polfticas assumida pela luta de 
classes na Colômbia e as razões de seu caráter extremamente violento num momento histórico no 
qual, segundo muitos autores, seria o da prevalência da guerra de posição. 

As FARC foram fundadas em 1964, sob a condução do legenda.rio comandante Manuel Marulanda 
Vélez após o ataque á região de Marquetalia. Desde então decidiram, na Sétima Conferência 
Guerrilheira, se levantarem em armas para defenderem suas vidas, contra o Estado e um regime 
político que seguia um plano de extermínio contra os camponeses desta região. 

Atualmente as FARC-EP são um exército revolucionário que, segundo o comandante Raul Reyes 
(2006), têm a missão histórica de conquistar a verdadeira paz com justiça social através de uma 
luta revolucionaria prolongada, pelos interesses do povo, até a conquista plena do poder. 

Esta luta revolucionária permanente está baseada em principias marxistas-leninistas e continua a 
desafiar vitoriosamente todo um sistema que pretende aniquilá-la. Uma guerrilha de 47 combatentes 
transformou-se hoje em um núcleo com mais de 18.000 homens que lutam atualmente contra um 
Estado oligárquico sustentado militar e financeiramente pelos EUA. As ações desta ofensiva contra 
as FARC-EP foram elaboradas através do Plano Pattlota, lançado em junho de 2004, como uma 
vasta operação de ataque às áreas controladas pelas FARC-EP, abrangendo uma área de 260 
mil Km2 no sul da Colômbia. Ele envolve 17 mil soldados colombianos e equatorianos, com um 
aparato tecnológico fornecido pelos EUA. Com isso, a presença militar estadunldense destina-se 
a combater a reslstêncfa guerrilheira. envolvendo-se claramente nos conflitos civis colombianos e 
colocando seus soldados na Amazônia, o que segue uma constante da prática estadunidense: 
instalação de bases em locais militarmente esttatégicos no contiMnte latino americano. Em 1999 rol 
instalada em Manta, área litorânea do Equador. a maior pista de pouso da América do Sul, a 20 
minutos de vôo das principais zonas de conflito da Colômbia, e situa-se numa posição estratégica 
que permite o controle militar do Pacífico Sul, Canal do Panama e América Central; entre outras. 
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